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RESUMO 
 

Alimentos Funcionais Atenuam os Efeitos Tóxicos à Exposição Crônica da 
Fumaça do Cigarro nos Testiculos e Epididimo de Ratos 

 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o cigarro é responsável por 5 
milhões de mortes anuais. A fumaça do cigarro causa efeitos maléficos em muitos 
outros sistemas, incluindo entre eles o sistema reprodutor masculino e alimentos 
funcionais podem atenuar os efeitos tóxicos do tabagismo. O objetivo do presente 
estudo foi o investigar os possíveis efeitos atenuadores da suplementação oral do 
prebiótico, probiótico e simbiótico sobre o testículo e epidídimo de ratos em fase de 
crescimento expostos à fumaça de cigarro. Para realização do presente estudo, 
foram utilizados 72 ratos machos, divididos aleatoriamente em oito grupos: controle; 
probiótico; prebiótico (MOS); Simbiótico; Controle Tabagista; Prebiótico Tabagista; 
Probiótico Tabagista; e Simbiótico Tabagista. Os animais dos grupos tabagistas 
foram expostos a fumaça de cigarro por uma hora diária, divididos em dois períodos 
de 30 minutos, cinco dias por semana. Após o período experimental, os animais 
foram anestesiados, sacrificados, os testículos e epidídimos foram retirados. As 
lesões microscópicas foram analisadas por meio do teste do qui-quadrado, teste 
exato de Fisher ou teste G a 5% de significância. Os resultados revelaram que os 
grupos tabagistas apresentaram uma maior prevalência de lesões nos testículos e 
epidídimo, quando comparados com os grupos controle. Os alimentos funcionais, 
prebiótico, probiótico e simbiótico, atenuaram os efeitos nocivos da exposição 
crônica a fumaça do cigarro no testículo e epidídimo. Os resultados obtidos nos 
permitem afirmar que os alimentos funcionais, probiótico, prebiótico e simbiótico, 
podem atenuar os efeitos crônicos nocivos do tabagismo passivo no testículo e 
epidídimo de ratos na fase de crescimento. 
 
Palavras-chave: Alimentos funcionais. Prebióticos.  Probióticos. Simbióticos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ABSTRACT 
 

Functional Foods Attention Toxic Effects to Chronic Exposure of Cigarette 
Smoke in Testiculos and Epididimus of Rats 

 
According to the World Health Organization (WHO), cigarette smoking accounts for 5 
million annual deaths. Cigarette smoke causes malevolent effects in many other 
systems, including the male reproductive system and functional foods that may 
mitigate the toxic effects of cigarette smoking. The objective of the present study was 
to investigate the possible attenuating effects of prebiotic, probiotic and symbiotic 
oral supplementation on the testis and epididymis of growing rats exposed to 
cigarette smoke. To perform the present study, 72 male rats were randomly divided 
into eight groups: control; probiotic; Prebiotic (MOS); Symbiotic; Smoking Control; 
Prebiotic Tobacco; Probiotic Smoking; And Smoking Symbiotic. The animals in the 
smoking groups were exposed to cigarette smoke for one hour daily, divided into two 
30-minute periods, five days a week. After the experimental period, the animals were 
anesthetized, sacrificed, the testes and epididymides were removed. Microscopic 
lesions were analyzed using the chi-square test, Fisher's exact test or G test at 5% 
significance. The results showed that the smoking groups had a higher prevalence of 
lesions in the testes and epididymis when compared to the control groups. 
Functional, prebiotic, probiotic, and symbiotic foods attenuated the harmful effects of 
chronic exposure to cigarette smoke in the testis and epididymis. The results allow us 
to state that functional, probiotic, prebiotic and symbiotic foods can attenuate the 
chronic harmful effects of passive smoking on the testis and epididymis of rats during 
the growth phase. 
 
Keywords: Functional food. Prebiotics. Probiotics. Symbiotics. 
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1 ARTIGO 
 

Alimentos funcionais atenuam os efeitos tóxicos á exposição crônica da fumaça do cigarro nos 

testículos e epidídimo de ratos 

 

Adriano Falvo1; Amanda Dias Geraldo2, Thiele Veiga Lima3, Natalia Castelo de Oliveira Rodrigues3, Ana 

Paula Alves Favareto3; Inês Cristian Giometti1, Hermann Bremer Neto1 

 

1 Departamento em Ciências Funcionais, Pós-Graduação em Ciência Animal, Universidade do Oeste 

Paulista, Presidente Prudente, SP, Brasil. 

2 Curso de Fisioterapia, Universidade do Oeste Paulista, Presidente, SP, Brasil. 

3 Curso de Ciências Biológicas, Universidade do Oeste Paulista, SP, Brasil. 

 

 

Resumo 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o cigarro é responsável por 5 milhões de mortes anuais. A 
fumaça do cigarro causa efeitos maléficos em muitos outros sistemas, incluindo entre eles o sistema 
reprodutor masculino e alimentos funcionais podem atenuar os efeitos tóxicos do tabagismo. Objetivo: O 
objetivo do presente estudo foi o investigar os possíveis efeitos atenuadores da suplementação oral do 
prebiótico, probiótico e simbiótico sobre o testículo e epidídimo de ratos em fase de crescimento expostos à 
fumaça de cigarro. Métodos: Para realização do presente estudo, foram utilizados 72 ratos machos, divididos 
aleatoriamente em oito grupos: controle; probiótico; prebiótico (MOS); Simbiótico; Controle Tabagista; 
Prebiótico Tabagista; Probiótico Tabagista; e Simbiótico Tabagista. Os animais dos grupos tabagistas foram 
expostos a fumaça de cigarro por uma hora diária, divididos em dois períodos de 30 minutos, cinco dias por 
semana. Após o período experimental, os animais foram anestesiados, sacrificados, os testículos e 
epidídimos foram retirados.. Resultados: Os resultados revelaram que os grupos tabagistas apresentaram 
uma maior prevalência de lesões nos testículos e epidídimo, quando comparados com os grupos controle. Os 
alimentos funcionais, prebiótico, probiótico e simbiótico, atenuam os efeitos nocivos da exposição crônica a 
fumaça do cigarro no testículo e epidídimo. Conclusão: Os resultados obtidos nos permitem afirmar que os 
alimentos funcionais, probiótico, prebiótico e simbiótico, podem atenuar os efeitos crônicos nocivos do 
tabagismo passivo no testículo e epidídimo de ratos na fase de crescimento. 
 
Palavras-chave: Alimentos funcionais. Prebióticos.  Probióticos. Simbióticos. 
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Introdução 

 

 

O tabagismo é um grave problema de saúde pública e segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), neste século o cigarro já é responsável por cinco milhões de mortes anuais, sendo 3,5 milhões nos 

países em desenvolvimento e 1,5 milhões em países desenvolvidos, levando a óbito um em cada 10 adultos 

(Coelho and others 2012). A previsão, se nada for feito, é de que, em 2030, este número aumentará para oito 

milhões de pessoas em todo o mundo (Clara and others 2016). 

De forma ativa ou passiva a inalação da fumaça do cigarro leva à absorção de várias substâncias, tais 

como: nicotina, nitrosaminas, hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, cádmio, amônia, monóxido de 

carbono, que chegam à circulação sistêmica através dos vasos pulmonares (Zavos and Zarmakoupis-Zavos 

1999). O tabagismo passivo pode conter seis vezes mais nicotina, quatro vezes mais alcatrão, sete vezes mais 

monóxido de carbono, setenta e três vezes mais amônia e cinquenta vezes mais compostos cancerígenos que 

o tabagismo ativo (Coelho and others 2012). 

O tabagismo passivo causa efeitos maléficos em vários sistemas, incluindo o sistema reprodutor 

masculino humano e animal (Colagar and others 2007). Os efeitos danosos acontecem em decorrência dos 

gases emitidos, pois muitos dos quais são oxidantes, desta forma o contato com a fumaça do cigarro leva ao 

aumento da produção de espécies reativas de oxigênio e por consequência eleva a produção de radicais 

livres, que se acumulam e são encontrados em todos os sistemas biológicos (Yildirim and others 2011). 

Alguns dos componentes do cigarro e/ou seus metabólitos podem ser detectados no plasma seminal, 

indicando que estes compostos podem atravessar a barreira hematotesticular e atingir diretamente as células 

germinativas em maturação e o espermatozoide (Hassan and others 2009). Desta forma, roedores expostos ao 

cigarro podem apresentar atrofia de túbulos seminíferos, degeneração de células germinativas e de células de 

Leydig, redução de espermatozoides no epidídimo, redução da motilidade espermática e da integridade do 

DNA/cromatina espermática, sendo que estas alterações são dependentes do tempo de exposição e 

concentração da fumaça do cigarro (Calogero and others 2009; La Maestra and others 2014). 

Atualmente, tem merecido atenção a ação de alguns suplementos alimentares, que podem ter efeitos 

benéficos quando consumidos na quantidade e frequencia adequadas e são chamados de alimentos 

funcionais. Dentre os suplementos, alguns microrganismos vivos podem ser usados com fins preventivos e 

terapêuticos, competindo pela colonização da mucosa intestinal e produzindo substâncias bacteriostáticas, 

assim como estimulando a proliferação de bactérias benéficas e reforçando os mecanismos de defesa do 

hospedeiro (Moraes and Colla 2006) e são denominados como probióticos. Os probióticos mais usados são 

as bactérias lactoacidófilas dos gêneros Lactobacillus e Bifidobacterium (Williams 2010).  

Outro alimento funcional, o prebiótico, possui propriedades benéficas para a saúde ao estimular 

seletivamente o crescimento ou a atividade de determinados microrganismos da microbiota intestinal e é 
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composto de ingredientes que são indigeríveis pelo trato gastrointestinal (Gibson and Roberfroid 1995; 

Flesch and others 2014). Um exemplo de prebióticos é o mananoligosacárideo (MOS), um tipo de sacarídeo 

derivado da parede celular da levedura Saccharomyces cerevisiae (Mewes and others 1997). 

O simbiótico é um alimento funcional formado pela associação de um ou mais microrganismos 

probióticos e prebiótico e que podem trazer os benefícios à saúde do hospedeiro de ambos os alimentos 

funcionais. Além disso, os simbióticos aumentam a resistência das cepas contra patógenos, devido ao 

aumento dos linfócitos circulantes e citocinas que estimulam a fagocitose, otimizando, assim, o sistema 

imunológico intestinal, favorecendo o controle da microbiota e diminuindo a incidência de infecções 

(Bengmark and Ortiz de Urbina 2005; Flesch and others 2014).  

A microbiota constitui um fator chave no desenvolvimento e regulação da imunidade, digestão, 

absorção de nutrientes e o metabolismo e pode ser modulada por substâncias bioativas, como prebióticos, 

probióticos ou simbióticos, contribuindo significativamente para a barreira que impede que bactérias 

patogênicas que colonizam o trato gastro intestinal (de Vrese and Schrezenmeir 2008). 

A exposição crônica à fumaça de cigarro tem sido relatada como prejudicial aos parâmetros 

reprodutivos (Sankako and others 2013), porém, não foi observado estudo avaliando os efeitos dos alimentos 

funcionais, probiótico, prebiótico e simbiótico sobre os órgãos reprodutores masculinos e sua associação com 

a histopatologia, dinâmica da espermatogênese e dimensão fractal em ratos machos expostos cronicamente à 

fumaça de cigarro. Portanto, o objetivo do presente estudo foi o de avaliar o efeito dos alimentos funcionais, 

prebiótico, probiótico e simbiótico nos testículos e epidídimos de ratos machos na fase de crescimento e 

submetidos à exposição crônica à fumaça de cigarro. 

 

 

Materiais e métodos 

 

Animais 

A experimentação com os ratos e todos os procedimentos no presente estudo foi realizada de 

acordo com as diretrizes experimentais de animais (CEUA nº 2470/2015) da Universidade do Oeste Paulista, 

Estado de São Paulo, Brasil. 

 

Ratos e delineamento experimental 

Um total de 72 ratos (Rattus novergicus linhagem Wistar) jovens, 23 dias e 46,33 ± 2,6 g de massa 

corporal, foram randomicamente distribuídos em oito grupos (n=8): Controle [ração padrão (Supralab 

Especial, Alisul, RS, Brasil)]; Probiótico [ração padrão + 2g de probióticos (Lactobacilus acidophilus, 

1,0x109 de Unidades Formadoras de Colônias - UFC); Enterococcus faecium 2,1x109 UFC; Bacillus subtilis 

2,9x109 UFC; e Bifidobacterium bifidum 2,0x109 UFC por kg de produto )]; Prebiótico [ração padrão + 1g 

de mananoligossacarídeo - MOS (fração activa, α-1,3 e α-1,6 derivada de um mananoligossacárideo, 

apresentando 30% de α-mananos, derivados de cepa de levedura Saccharomyces cerevisiae)]; Simbiótico 
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(ração padrão + 2 g Probióticos + 1 g Prebiótico); Controle Tabagista: [ração padrão + tabagismo (exposição 

por 1 hora diária a fumaça de cigarro - Tabacalera del Este S.A. - Paraguai)]; Probiótico Tabagista: ração 

padrão + 2 g probiótico + tabagismo; Prebiótico tabagista: ração padrão + 1g prebiótico + tabagismo; 

Simbiótico: ração padrão + 2 g probiótico + 1 g prebiótico + tabagismo. 

 

Protocolo de exposição à fumaça do cigarro e sacrifício 

Período de adaptação: os animais foram expostos à fumaça do cigarro numa câmara 

hermeticamente fechada e com temperatura controlada de 22ºC, por um período de 10 minutos, uma vez ao 

dia, durante cinco dias. A concentração média ajustada foi de 350 partes por milhão (ppm) durante o período 

de exposição de monóxido de carbono (CO), medido através de um detector de gás específico, modelo 

TxiPro®, da Biosystems. 

Período experimental: teve duração de 180 dias onde os animais foram expostos à fumaça de 

cigarro por 60 minutos diários, 30 minutos no período da manhã e 30 minutos no período da tarde nas 

mesmas concentrações de CO, cinco dias por semana (Mello and others 2006; Cendon Filha 1994). 

Aos 180 dias do período experimental, todos os animais foram pesados, anestesiados com tiopental 

100 mg/mL (Thiopentax, Cristália – Produtos Químicos Farmacêuticos Ltda – Brasil), com uma dosagem de 

50 mg/Kg da massa corporal, por via intraperitoneal e foi realizada a eutanásia dos mesmos por 

exsanguinação (Baumans and others 1996). 

 

Processamento histológico 

As amostras do testículo e epidídimo esquerdo dos animais foram obtidas com abertura por incisão 

da parede abdomino-pélvica e após excisão foram fixados em solução de Davidson e em seguida imersos em 

solução de etanol a 70%. A seguir, procedeu-se às etapas relacionadas ao processamento com desidratação e 

inclusão em parafina, coloração pela técnica hematoxilina-eosina (HE), para evidenciar os componentes 

teciduais e exame em microscópio de luz (Leica, modelo DM750, Alemanha). As 72 lâminas, sendo uma por 

animal, foram analisadas e documentadas fotograficamente.  

 

Análise histopatológica 

Testículo 

Foram avaliados os seguintes parâmetros: degeneração do epitélio germinativo; necrose do epitélio 

germinativo; contração tubular; hiperplasia de células intersticiais; dilatação tubular e atrofia de células 

intersticiais.  

 

Epidídimo 

Foram avaliados os seguintes parâmetros: degeneração do epitélio (vacolar); necrose do epitélio; 

contração dos ductos; hiperplasia epitelial e epididimite. 
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As células cancerígenas do testículo e epidídimo analisadas foram: seminoma; sertolioma e 

leidgocitoma.  

Todas as análises histopatológicas foram descritas em escores: 0: ausência de alteração; 1: 

alteração leve; 2: alteração moderada; e 3: alteração acentuada. Ressaltando que as alterações foram 

consideradas leves quando apareciam em até três campos, as alterações moderadas estavam presentes em 

quatro a seis campos e as alterações acentuadas estavam presentes em mais de seis campos microscópicos 

em objetiva 40x por todo corte histológico (Lima and others 2012).  

 

Avaliação da dinâmica da espermatogênese 

Foram analisadas 100 secções transversais de túbulos seminíferos por animal, de forma aleatória, 

os quais apresentavam forma mais regular e circular possível, e foram classificadas em quatro categorias, de 

acordo com o tipo de célula germinativa presente: estádios I-VI (uma geração de espermátide), VII-VIII 

(espermatozoides), IX-XIII (duas gerações de espermátides) e XIV (espermatócitos secundários) do ciclo do 

epitélio seminífero (Leblond and Clermont 1952), utilizando um microscópio de luz (Leica, modelo DM 750, 

- Alemanha) com uma ampliação de x200. 

 

Análise da dimensão fractal 

Para análise da dimensão fractal do testículo, as lâminas histológicas, uma por animal, foram 

fotografadas com o microscópio óptico (Leica, modelo DM 750, - Alemanha), foram binarizadas para leitura 

pelo método box-counting, por meio do software image J (Instituto Nacional de Saúde, Estados Unidos – 

NIH), disponível gratuitamente na internet (http://rsbweb.nih.gov/ij/) (Oliveira and others 2014). O software 

considera o box-counting em duas dimensões, assim permite a quantificação da distribuição de pixels nesse 

espaço, não considerando, portanto, a textura da imagem. A influência disso é que duas imagens com a 

mesma distribuição dos pixels, uma binarizada e outra em nível de cinza, possuem a mesma dimensão 

fractal. Dessa forma, a análise das lâminas histológicas fractais baseia-se na relação entre a resolução e a 

escala avaliada, e o resultado pode ser quantitativamente expresso como a dimensão fractal do objeto que é 

DF = (log Nr/log r-1), sendo Nr a quantidade de elementos iguais necessários para preencher o objeto 

original e r a escala aplicada ao objeto (Ozaki and others 2015). Com isso, a dimensão fractal calculada com 

o software imagem J ficará sempre entre 0 e 2, não distinguindo texturas diferentes (Figura1). 

 

 

http://rsbweb.nih.gov/ij/
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Figura 1 – A) Corte histológico do testículo direito corados em Hematoxilina e Eosina (HE), aumento 40x. 

B) Processo de binarização. C) Imagem de HE após o processo de binarização. Observam-se os núcleos 

celulares em preto e todo o restante da célula, em branco. D) Regressão linear pela sobreposição de 

quadrados (N) de lados (r) progressivamente menores, sendo Nr a quantidade de quadrados de lado r 

necessários para cobrir a imagem, a cada tamanho escolhido. A dimensão fractal é a inclinação da linha de 

regressão dos valores dos dois log. 

 

 

Análise estatística 

As médias dos parâmetros fisiológicos correspondentes ao peso corporal inicial (g), peso corporal 

final (g), consumo médio diário de água (mL/dia) e consumo médio diário de ração (g/dia) foram analisados 

pelo teste de Shapiro-Wilk para análise da normalidade dos dados. Foi utilizada ANOVA one way, seguido 

do teste de Tukey, para comparação entre médias. As alterações histopatológicas foram analisadas 

estatisticamente por meio do teste exato de Fisher. Os resultados da dinâmica da espermatogênese em 

relação aos estádios foram comparados entre os tratamentos pelo teste de Kruskall-Wallis, com o teste “a 

posteriori” de Dunn. Os resultados da dimensão fractal foram analisados por meio de ANOVA, seguida pelo 

teste de Tukey. A normalidade dos dados foi avaliada por meio do teste de Crameron Mises e a 

homocedasticidade por meio do teste de Levene. Foi considerado como nível de significância estatística o 

limite de 5%. As análises estatísticas foram realizadas no programa BioEstat 5.3. 
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Resultados e discussão 

 

A sobrevivência dos ratos em fase de crescimento não diminuiu com a exposição crônica, 180 dias, 

ao tabagismo passivo, bem como não foram observadas quaisquer alterações anormais, físicas ou 

comportamentais, ao longo do período experimental. Os resultados do peso corporal inicial mostraram não 

existir diferença significativa entre os tratamentos, o que demonstra a homogeneidade dos animais (Tabela 

1).  

Observamos menor média do peso corporal dos animais expostos por 180 dias a fumaça do cigarro, 

quando comparado à média dos resultados do grupo de ratos não tabagistas (Tabela 1), o que também foi 

observado em outros estudos utilizando roedores como modelo experimental e expostos cronicamente à 

nicotina (Schechter and Cook 1976; McNair and Bryson 1983; Grunberg and others 1984, 1986; Wager-

Srdar and others 1984). Talvez essa diminuição do peso corporal possa ser devida a presença da nicotina na 

fumaça do cigarro, aumentando o gasto energético (Hofstetter and others 1986) ou reduzindo o apetite 

(Williamson and others 1991). A média do consumo de ração e água não diferiram entre os grupos fumantes 

e não fumante, reforçando a hipótese de que a provável perda de peso do grupo controle fumante seja o 

aumento do gasto energético devido à presença da nicotina e não a perda de apetite. 

 

 

Tabela 1 – Parâmetros nutricionais e fisiológicos em ratos Wistar expostos passivamente a fumaça passiva 

do cigarro e suplementados ou não com probiótico, prebiótico e ou simbiótico, por um período de 180 dias. 

Parâmetros 

Tratamentos 

Não Tabagistas  Tabagistas 

C PRO PRE SIM  C PRO PRE SIM 

Peso Corporal 
Inicial (g) 

46,6 ± 
2,4 

46,0 ± 
2,6 

46,1 ± 
2,4 

46,6 ± 
1,9 

 46,2 ± 
2,5 

46,4 ± 
2,5 

46,3 ± 
2,4 

46,3 ± 
2,6 

Peso Corporal 
Final (g) 

242,8 ± 
19,2c 

233,8 ± 
10,1bc 

228,3 ± 
8,2bc 

235,0 ± 
11,7bc 

 189,9 ± 
9,5a 

218,1 ± 
9,6bc 

210,1 ± 
7,6b 

217,3 ± 
8,5bc 

Consumo médio 
diário de água 
(mL/dia) 

30,5 ±  
3,0 

30,3 ± 
4,7 

28,8 ± 
4,7 

30,6 ± 
4,1  32,1 ± 

1,7 
31,5 ± 

3,3 
30,3 ± 

2,7 
30,3 ± 

2,6 

Consumo médio 
diário de ração 
(g/dia) 

18,6 ±  
1,2 

19,0 ± 
2,2 

18,6 ± 
2,2 

17,8 ± 
1,9  17,3 ± 

0,8 
17,0 ± 

1,5 
17,1 ± 

1,4 
16,4 ± 

1,7 

C: grupo controle; PRO: grupo probiótico; PRE: grupo prebiótico; SIM: grupo simbiótico; CT: grupo controle tabagismo; PROT: 
grupo probiótico tabagismo; PRET: grupo prebiótico tabagismo; SIMT: grupo simbiótico tabagismo. ANOVA one way, seguida de 
teste de Tukey (p<0,05). Letras minúsculas indicam diferença estatística na linha entre os tratamentos. 

 

Os grupos de animais que foram suplementados com os alimentos funcionais e submetidos à 

exposição crônica a fumaça do cigarro apresentaram um aumento na média do peso corporal final em relação 

ao grupo controle fumante, o que pode ser devido aos múltiplos mecanismos subjacentes: maior solubilidade 

dos minerais devido ao aumento da produção bacteriana de ácidos graxos de cadeia curta, que é promovida 
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pela maior oferta de substrato; aumento da superfície de absorção promovendo a proliferação de enterócitos 

mediados por produtos de fermentação bacteriana, predominantemente lactato e butirato; aumento da 

expressão de proteínas de ligação ao cálcio; melhoria da saúde intestinal; degradação do complexo mineral 

de ácido fítico; liberação de fatores moduladores ósseos, como fitoestrógenos de alimentos e estabilização da 

microbiota intestinal e ecologia (Scholz-Ahrens and others 2007; Slavin 2013). Os grupos não expostos a 

fumaça do cigarro não diferiram quanto ao peso final e ou consumo médio diário de água e ração, revelando 

que os alimentos funcionais nesse estudo não alteraram o peso final, consumo de água e ou ração. 

Observou-se aumento significativo da frequencia da doença degeneração do epitélio germinativo 

testicular do grupo de exposto a fumaça do cigarro, 75% e apenas 13,89% dos não tabagistas. Outros estudos 

também relatam esse efeito no testículo, bem como a desorganização na citoarquitetura (Güven and others 

1999; Oyeyipo and others 2010). A suplementação dos alimentos funcionais atenuou a percentagem dessa 

patologia nos grupos tabagistas e não tabagistas, porém nos grupos tabagistas essa redução foi significativa 

apenas no grupo suplementado com prebiótico (P<0,05) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Frequência percentual (%) de lesões inflamatórias no testículo de ratos fumantes passivos ou 

não alimentados com dietas controle ou com probiótico, prebiótico e simbiótico (n=9) 

Variáveis Degeneração Necrose Contração Hiperplasia 

Tabagismo     
Não 13,89 27,78 11,11 0,00 
Sim 75,00 57,99 38,89 11,11 
Valor de p 0,0004 0,0268 0,1056 0,0573 
Aditivos     
Controle 72,22 60,42 50,00 11,11 
Probiótico 38,89 38,89 38,89 0,00 
Prebiótico 33,34 44,45 38,89 0,00 
Simbiótico 33,34 27,78 33,34 0,00 
Valor de p 0,2851 0,8421 0,7778 0,9954 
Tabagismo e aditivos     
C 22,22 b 33,33 11,11 0,00 
PRO 11,11 b 22,22 11,11 0,00 
PRE 11,11 b 33,33 11,11 0,00 
SIM 11,11 b 22,22 11,11 0,00 
CT 100,00 a 87,50 55,56 11,11 
PROT 66,67ab 55,56 33,33 0,00 
PRET 55,56 b 55,56 33,33 0,00 
SIMT 66,67ab 33,33 33,33 0,00 

Valor de p 0,0068 0,1458 0,1265 0,2341 

Teste exato de Fisher a 5% de significância (P<0,05). Letras diferentes na coluna indicam ter diferença significativa 
(P<0,05). 
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Observou-se um aumento significativo na frequência da anormalidade necrose do epitélio 

germinativo testicular dos grupos expostos ao tabagismo passivo em relação aos grupos não expostos a 

fumaça do cigarro, 57,99 e 27,78%, respectivamente. Os compostos da fumaça do cigarro podem também 

afetar os vasos sanguíneos através da liberação de substâncias vasoconstritoras na corrente sanguínea (Collin 

and others 1995) e essa vasoconstrição, especialmente nos vasos sanguíneos intertubulares, pode resultar 

numa diminuição do fluxo sanguíneo testicular, isto é, a estagnação do sangue no testículo, acarretando uma 

hipóxia estagnada no tecido testicular (Hanadi and others 2011). A suplementação dos alimentos funcionais 

atenuou o aumento da frequência dessa anormalidade, porém essa redução não foi significativa nos grupos 

expostos a fumaça do cigarro (P>0,05). O grupo tabagista apresentou uma maior frequência da anormalidade 

contração tubular em relação ao grupo não fumante, 38,89 e 11,11%, respectivamente, porém essa diferença 

não foi significativa (P>0,05). Uma possível explicação desses resultados é que fumar causa degeneração de 

células de Leydig e ao longo do tempo pode reduzir a produção de testosterona (Yardimci and others 1997). 

Como a secreção de fluido tubular é uma função dependente da concentração do androgênio, os compostos 

que reduzem os níveis testiculares de testosterona irão reduzir a secreção de fluido e o diâmetro tubular 

(contração tubular) e que representam distúrbios também na função das células de Sertoli (Garcia and others 

2012). A menor percentagem de contração tubular observada nos grupos suplementados com os alimentos 

funcionais pode ser devida a possível modulação da microbiota intestinal, induzindo a modulação da 

imunidade gastrointestinal local e resultando em efeitos sistémicos no sistema imunitário, devido à ativação 

das vias metabólicas que restauram a homeostase dos tecidos e a saúde global (Poutahidis and others 2014). 

Os grupos tabagistas apresentaram um aumento da doença hiperplasia de células intersticiais, porém 

não foi significativa em relação aos grupos não tabagistas (P<0,05). A suplementação dos alimentos 

funcionais diminuiu a frequência dessa patologia nos grupos tabagistas. A avaliação histopatológica do 

testículo e epidídimo de ratos intoxicados com fumaça do cigarro em outros estudos também obtiveram os 

mesmo resultados (Rajpurkar and others 2000; Ahmadnia and others 2007).  

Observa-se um aumento da degeneração do epitélio epididimário (vacolar) dos grupos tabagistas em 

relação aos grupos não tabagistas. (P<0,05) (Tabela 3). Lima and others (2012) também observaram 

alterações histopatológicas nos testículos e epidídimo de ratos expostos à fumaça do cigarro e relataram 

existir uma alta correlação entre essa patologia e a alta taxa de infertilidade em homens fumantes. A 

suplementação dos alimentos funcionais atenuou a frequência dessa patologia, porém não foi significativa ( 

P>0,05).  

No parâmetro necrose do epitélio epididimário, os resultados revelam não existir diferença entre os 

grupos não tabagistas e tabagistas (Tabela 3). Isso é frequentemente observado no epidídimo e é causado por 

compostos que agem via mecanismos isquêmicos (Creasy 2001). Não foi observada contração dos ductos 

epididimários nos grupos não tabagistas e tabagistas em relação ao parâmetro hiperplasia epitelial 

(epididimário) o grupo tabagista apresentou maior frequência dessa anormalidade em relação aos grupos não 

tabagistas (P<0,05). Notou-se uma melhora significativa no grupo tabagista quando os alimentos funcionais 

foram adicionados.  
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Tabela 3 – Frequência percentual (%) de lesões inflamatórias no epidídimo de ratos fumantes passivos ou 

não alimentados com dietas controle ou com probiótico, prebiótico e simbiótico (n=9). 

Variáveis Degeneração 
(vacular) Necrose Hiperplasia Epididimite 

Tabagismo     
Não 11,11 0,00 19,44 22,22 
Sim 33,33 11,11 52,78 52,78 
Valor de p 0,0226 0,0573 0,0032 0,0074 
Aditivos     
Controle 27,78 11,11 55,56 55,56 
Probiótico 22,22 5,56 33,33 33,33 
Prebiótico 22,22 5,56 38,89 38,89 
Simbiótico 16,67 0,00 16,67 22,22 
Valor de p 0,8853 0,4088 0,0996 0,2129 
Tabagismo e aditivos     
C 11,11 0,00 33,33 abc 22,22 b 
PRO 11,11 0,00 22,22 bc 22,22 b 
PRE 11,11 0,00 11,11 c 22,22 b 
SIM 11,11 0,00 11,11 c 22,22 b 
CT 44,44 22,22 77,78 a 88,89 a 
PROT 33,33 11,11 44,44 abc 44,44 ab 
PRET 33,33 11,11 66,67 ab 55,56 ab 
SIMT 22,22 11,11 22,22 bc 22,22 b 
Valor de p 0,4998 0,2670 0,0132 0,0203 

Teste exato de Fisher a 5% de significância (P<0,05). Letras diferentes na coluna indicam ter diferença significativa (p<0,05). 

 

Os grupos tabagistas apresentaram maior frequência de epididimite do que os grupos não tabagistas 

(P<0,05) e a suplementação dos alimentos funcionais, probiótico, prebiótico e simbiótico nos grupos também 

tabagistas atenuaram a frequência dessa anormalidade (Tabela 3), principalmente o simbiótico. A fumaça de 

cigarro contém mais de 1000 substâncias oxidantes, que levam a produção de espécies reativas de oxigênio 

(ROS) que se acumulam no sangue e em várias células e nos tecidos. O acúmulo de ROS nestes tecidos tem 

como consequência final a peroxidação lipídica das membranas celulares. Também a destruição celular 

causada pela fumaça do cigarro pode acontecer como consequência da resposta do organismo ao estresse 

oxidativo, como por exemplo, reações inflamatórias (Yanbaeva and others 2007). A produção de espécies 

(ROS) é parte integrante do metabolismo e está presente em condições normais. Para contrabalançar essa 

produção e seus potenciais efeitos negativos, o organismo dispõe de um sistema antioxidante. Nas situações 

em que surge um desequilíbrio entre os sistemas, com predomínio dos oxidantes, ocorre o estresse oxidativo 

(Cavalcante and Bruin 2009). Os alimentos funcionais, probióticos, prebióticos e simbióticos, aumentam os 

níveis de fermentação no intestino, como consequência eleva a produção de ácidos graxos de cadeia curta 

(AGCC). Os AGCC são solúveis em água e são absorvidos pela corrente sanguínea. Estudos em animais 

demonstraram que o aumento de AGCC modula o sistema imunológico de uma maneira geral, aumentando a 

atividade citotóxica de células de defesa. Há também alguma evidência de aumento da resistência à doença 

por mostra interagir com as células imunitárias e, portanto, podem estimular o sistema imunitário 

diretamente. A ação antioxidante da AGCC parece ser especialmente relevante em função de sua capacidade 
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de atravessar todas as barreiras morfofisiológicas e de distribuir-se amplamente nos tecidos, células e 

compartimentos subcelulares. A distribuição subcelular dos AGCC possibilita sua interação com moléculas 

tóxicas na totalidade da célula, reduzindo o dano oxidativo tanto em meio lipídico quanto aquoso 

(Cavalcante and Bruin 2009). Da mesma maneira as fibras prebióticas são também úteis no alívio de 

condições inflamatórias, diminuindo lesão epitelial e inflamação (Slavin and Green 2007). 

Embora o fumo de tabaco seja considerado um fator de risco importante para muitos cânceres, não é 

claro se o risco do câncer testicular é afetado similarmente. A possibilidade de que o tabagismo possa ser 

prejudicial em relação ao câncer testicular é plausível, pois a fumaça do cigarro contém carcinógenos 

conhecidos, como o arsênico (Smith and others 1997), porém nesse estudo não foram evidenciados 

seminoma, sertolioma e leidgocitoma nos animais submetidos à exposição crônica a fumaça do cigarro. 

A fumaça de cigarro nos túbulos seminíferos aumentou a média da dimensão fractal e a 

suplementação dos alimentares funcionais reduziu esse parâmetro, evidenciando uma ação protetora do 

probiótico, prebiótico e simbiótico nos ratos, como modelo animal in vivo, dos efeitos tóxicos do tabagismo 

passivo. Nos grupos não tabagistas, não observamos diferença (P>0,05) da média entre os grupos 

suplementados e o grupo controle (Figura 2). A análise por meio da dimensão fractal, além de quantificar as 

alterações histológicas, tem a vantagem de ser independente do avaliador, uma vez que se trata de uma 

análise realizada por software (Moreira and others 2011). Embora a associação entre o hábito de fumar e 

efeitos nocivos aos testículos seja universalmente aceita, ainda pouco se sabe sobre as alterações 

morfofuncionais do tabagismo nos testículos (Li and others 2003), poucos experimentos foram realizados 

sobre a ação benéfica dos alimentos funcionais nesse órgão. 
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Figura 2 – Análise da dimensão fractal de ratos fumantes passivos ou não alimentados com dietas controle 

ou com probiótico, prebiótico e simbiótico (n=9). Letras diferentes indicam ter diferença significativa pelo 

teste de Tukey (P<0,05). 

 

 

Na análise dos resultados da dinâmica da espermatogênese (estádios) observou-se que somente 

existiu uma diminuição na percentagem de estágios IX a XIII do ciclo do epitélio seminífero nos grupos 

tabagistas em relação aos animais não tabagistas ( tabela 5), sendo que o grupo prebiótico apresentou as 

maiores médias (p<0,05). Com relação aos grupos tabagistas, a suplementação dos alimentos funcionais 

prebióticos e simbióticos aumentou a percentagem dos estágios IX e XIII, porém essa diferença não foi 

significativa (P>0,05). 

A fumaça do cigarro tem um efeito prejudicial sobre a espermatogênese, pois  os componentes 

tóxicos levam as alterações histológicas causadas pela hipoxemia induzida pelo fumo (Ahmadnia and others 

2007). 

O processo de espermatogênese gera alta demanda metabólica. Sendo assim, o testículo é 

fisiologicamente vulnerável à hipóxia, a insuficiência de oxigênio, que pode ser causada pelo tabagismo, 

pode afetar negativamente a função testicular, comprometendo a espermatogênese e a secreção hormonal 

(Harlev and others 2015). Conforme observado no grupo controle fumante quando comparado ao grupo 

controle não fumante, o aumento das médias observadas nos grupos suplementados em relação ao grupo 

controle fumante, demonstra a capacidade dos prebióticos e dos simbióticos em diminuir os efeitos deletérios 

da fumaça do cigarro. 
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Tabela 5. Dinâmica da espermatogênese nos grupos de animais expostos ou não ao tabagismo crônico e 

suplementados ou não na ração com alimentos funcionais, probiótico, prebiótico e simbiótico. 

Tratamentos 
Dinâmica da espermatogênese (estágios) 

I ao VI (%) VII ao VIII (%) IX ao XIII (%) XIV (%) 

C 43,00 ab 
(33,88 - 52,88) 

29,50 
(20,00 - 36,00) 

26,50 abc 
(18,50 - 34,50) 

2,50 
(-2,50 - 7,50) 

PRO 37,00 a 
(31,38 - 40,38) 

26,00 
(20,75 - 32,75) 

31,50 bc 
(24,38 - 39,38) 

2,00 
(0,88 - 3,88) 

PRE 35,00 ab 
(20,50 - 52,50) 

24,50 
(7,75 - 39,75) 

36,00 c 
(25,00 - 47,00) 

1,00 
(-1,25 - 4,75) 

SIM 42,00 ab 
(15,75 - 63,75) 

22,50 
(17,13 - 30,13) 

30,00 abc 
(24,75 - 36,75) 

0,5 
(-2,63 - 4,38) 

CT 47,00 b 
(35,88 - 58,88) 

28,00 
(19,38 - 34,38) 

23,00 a 
(13,00 - 33,00) 

1,5 
(-2,75 - 7,25) 

PROT 45,50 ab 
(42,38 - 49,38) 

27,00 
(22,13 - 31,13) 

22,00 a 
(20,88 - 23,88) 

2,00 
(0,13 - 3,13) 

PRET 43,00 ab 
(37,38 - 50,38) 

24,50 
(20,25 - 30,25) 

25,50 ab 
(16,75 - 32,75) 

1,50 
(-1,63 - 5,38) 

SIMT 45,50 ab 
(37,13 - 53,13) 

23,50 
(14,13 - 35,13) 

24,50 ab 
(17,63 - 30,63) 

2,0 
(0,13 - 3,13) 

1 Valores expressos como mediana (1º quartil – 3º quartil). C (Grupo Controle); SIM (Grupo Simbiótico); PRO (Grupo 
Próbiotico); PRE (Grupo Prebiótico). Teste de Kruskall Wallis com teste a posteriori de Dunn. *P<0,05. Valores em 
coluna com diferentes letras minúsculas são significativamente diferentes (P<0,05). 

 

 

Não foram encontrados estudos com relação à suplementação dos alimentos funcionais probióticos, 

prebióticos e simbióticos em relação aos estágios da espermatogênese. 

 

 

Conclusão 

 

Os resultados obtidos nos permitem afirmar que os alimentos funcionais, probióticos, prebiótico e 

simbiótico, podem atenuar os efeitos crônicos nocivos do tabagismo passivo nos testículos e epidídimos em 

ratos na fase de crescimento. Além disso, a dimensão fractal demonstrou ser uma ferramenta para quantificar 

o processo inflamatório nos testículos. 
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b) Os experimentos de campo não incluem dados correspondentes a, pelo menos, dois anos ou para diversos 
locais dentro do mesmo ano; 

c) As experiências referem-se apenas a testes sobre a eficácia de produtos comerciais contra os agentes 
bióticos e abióticos ou estresse fisiológico; 

d) As experiências envolvem apenas bioensaios (screening) sobre a eficácia dos métodos para controlar 
insetos, ácaros, ou doenças em plantas, a menos que contenham uma contribuição importante sobre os 
mecanismos de ação sob a perspectiva de uma fronteira do conhecimento; ou 

e) O objectivo é limitado a registrar a ocorrência de uma espécie de uma praga ou patógeno ou associações 
com os anfitriões em novos locais dentro de regiões geográficas onde a espécie já é conhecido. Documentação 
das espécies ou associações já conhecidas só será considerada se eles são descritos em novas áreas 
ecológicas. Os registros de distribuição deve ser baseada nos ecossistemas e não em fronteiras políticas. 

PARA O VETERINÁRIO FIELD, os manuscritos não serão aceites EM CASO DE O SEGUINTE: 

a) A publicação de relatos de casos é restrita; apenas artigos com grande relevância e originalidade que fazem 
uma real contribuição para o avanço do conhecimento no campo serão selecionados para processamento. 

Categorias de trabalho 

a) Artigos Científicos: máximo de 20 páginas, incluindo figuras, tabelas e referências bibliográficas 

b) Comunicações científicas: máximo de 12 páginas, com referências bibliográficas limitadas a 16 citações e um 
máximo de duas mesas, duas figuras ou uma combinação de uma tabela e uma figura 

c) Relatos de casos: máximo de 10 páginas, com referências bibliográficas limitadas a 12 citações e um 
máximo de duas mesas, duas figuras ou uma tabela e uma figura 

d) Artigos de revisão: máximo de 25 páginas, incluindo figuras, tabelas e referências bibliográficas 

Apresentação do Trabalho 

artigos completos originais, comunicações, relatos de casos e comentários devem ser escritos em Português ou 
Inglês usando o Microsoft Word para Windows, em papel tamanho A4, com linhas numeradas por página, 
espaço 1,5, fonte Times New Roman, tamanho 11 normal, margens de 2 cm em todos os lados, com páginas 
numeradas no canto superior direito e seguindo as diretrizes para o número máximo de páginas de acordo com 
a categoria do trabalho. 

Figuras (desenhos, gráficos e fotografias) e tabelas devem ser numeradas com algarismos arábicos, devem ser 
incluídas no final do trabalho imediatamente após as referências bibliográficas, e devem ser citadas no 
texto. Além disso, os números devem ser de boa qualidade e deve ser fixada em seu formato original (JPEG, 
TIFF, etc.) em Docs Sup na página de submissão. As figuras e tabelas não serão aceitas se não estiverem em 
conformidade com as seguintes especificações: largura de 8 cm ou 16 cm com altura máxima de 22 cm. Se a 
figura tem maiores dimensões, que irá ser reduzido durante o processo de edição para as dimensões acima 
mencionadas. 

Nota : Os números (Ex. Figura 1. Título) e tabelas ( Tabela 1. Título) deve ter uma largura de 8 cm ou 16 cm 
com altura máxima de 22 cm. Aqueles com maiores dimensões irá ser reduzido durante o processo de edição 
para as dimensões acima mencionadas. Para todas as tabelas e figuras que não são trabalho original do autor, 
uma citação da fonte de consulta é obrigatória. Coloque esta citação abaixo da tabela ou figura e indicar com 
uma fonte menor (Times New Roman 10). 

Ex: " Fonte": IBGE (2014), ou Fonte : IBGE (2014). 

preparação do manuscrito 

artigo científico: 
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Os artigos científicos devem relatar os resultados de pesquisas originais nas áreas afins, com as seções 
organizadas da seguinte maneira: Título em Inglês; Título em Português; Resumo em Inglês com palavras-
chave (no máximo seis palavras, em ordem alfabética); Resumo em Português com palavras-chave (no 
máximo seis palavras, em ordem alfabética); Introdução; Materiais e métodos; Resultados e Discussão, com 
conclusões no final da discussão ou Resultados (Discussão e Conclusões deve ser escrito em 
separado); Agradecimentos;Fornecedores, se for o caso; e Referências Bibliográficas. Os títulos devem estar 
em negrito, sem numeração. Se há uma necessidade de incluir um subtítulo dentro de uma seção, ele deve ser 
colocado em itálico, e se existem outras sub-temas a incluir no âmbito de um sub-título, estas devem ser 
numeradas com algarismos arábicos. (Exemplo: Materiais e Métodos , Áreas de estudo , 1. área 
rural , 2. Urbanuma rea . ) 

O trabalho apresentado não pode ter sido publicado anteriormente com o mesmo conteúdo, a não ser sob a 
forma de um resumo em Eventos Científicos, notas introdutórias, ou formato reduzido. 

Os trabalhos deverão ser apresentados na seguinte ordem: 

1. Título do trabalho , acompanhada de sua tradução em Português, se for o caso. 

2. Resumo e Palavras-chave: Um informativo abstrato com um mínimo de 200 palavras e máximo de 400 
palavras devem ser incluídas, no mesmo idioma usado no texto do artigo, acompanhados de uma tradução em 
Inglês ( Abstract e Palavras-chave ) se o texto não foi escrito em Inglês. 

3. Introdução: A introdução deve ser conciso e conter apenas o comentário que é estritamente necessário 
para introduzir o tema e apoiar a metodologia e discussão. 

4. Materiais e Métodos: Esta secção pode ser apresentado de forma contínua, descritiva ou com sub-rubricas 
para permitir que o leitor a compreender e ser capaz de repetir a metodologia citada com ou sem o apoio de 
citações bibliográficas. 

5. Resultados e Discussão : Esta seção deve ser apresentada de uma forma clara, com o auxílio de tabelas, 
gráficos e figuras, para que ele não levanta quaisquer perguntas para o leitor que diz respeito à autenticidade 
dos resultados e pontos de vista discutidos. 

6. Conclusões: Estes devem ser claras e apresentadas de acordo com os objetivos propostos no trabalho. 

7. Agradecimentos: As pessoas, instituições e empresas que contribuíram para o trabalho deve ser 
mencionado no final do texto, antes da secção do Referências Bibliográficas. 

Nota: 

Notas: Cada nota sobre o corpo do texto deve ser indicado por um símbolo sobrescrito imediatamente após a 
expressão se refere e devem ser incluídos como uma nota de rodapé no final da página. 

Figuras: As figuras que são consideradas essenciais serão aceitas e devem ser citadas no texto pela sua ordem 
numérica, em algarismos arábicos. Se nenhum ilustrações apresentadas já foram publicados, a fonte ea 
permissão para publicação deve ser indicado. 

Tabelas: Tabelas deve ser acompanhada por um cabeçalho que vai permitir a compreensão dos dados 
recolhidos sem a necessidade de utilizar o corpo do texto por referência. 

Quantidades, unidades e símbolos: 

a) Os trabalhos devem estar de acordo com os critérios estabelecidos nos Códigos Internacionais em cada área 
temática. 

b) Use o Sistema Internacional de Unidades em todo o texto. 

c) Use o formato de potência negativa observar e apresentar unidades relacionados: por exemplo, kg ha -
1 . Não use o símbolo de barra para relacionar unidades: por exemplo, kg / ha. 
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d) Use um espaço simples entre as unidades: g L -1 , não gL -1 ou gL -1 . 

e) Use representação de tempo de 24 horas com quatro dígitos para as horas e minutos: 09h00, 18h30. 

8. citações de autores no texto 

As citações devem ser seguido pelo ano de publicação, e várias citações devem seguir o sistema de ordem 
alfabética, de acordo com os seguintes exemplos: 

a) Os resultados por Dubey (2001) confirmou que ..... 

b) De acordo com Santos et al . (1999), o efeito de azoto ..... 

c) Beloti et ai. (1999b) avaliaram a qualidade microbiológica ..... 

d) [...], e inibir o teste para a formação de sincício (BRUCK et al., 1992). 

e) [...] comprometer a qualidade dos seus derivados (AFONSO; Vianni, 1995). 

Citações com dois autores 

Em citações de fontes que têm dois autores, os nomes dos autores são separados por um ponto e vírgula, 
quando citando-os entre parênteses. 

Ex: (PINHEIRO; CAVALCANTI, 2000). 

Use e quando os autores estão incluídos na frase em vez de citados entre parênteses. 

Ex : Pinheiro e Cavalcanti (2000). 

Citando mais de dois autores 

Indique o primeiro autor seguido da expressão et al. 

Entre parênteses, referências separadas com um ponto e vírgula, quando mais de uma referência é citada. 

Ex: (. Russo et al, 2000) ou Russo et al. (2000); (Russo et ai, 2000;.. FELIX et ai, 2008). 

Citando vários documentos do mesmo autor , publicado no mesmo ano 

Adicionar letras minúsculas, em ordem alfabética, após a data e sem um espaço. 

Ex : (SILVA, 1999a, 1999b). 

Citando vários documentos do mesmo autor, publicados em anos diferentes 

Separe as datas com uma vírgula. 

E x : (Andrade, 1999, 2000, 2002). 

Citando vários documentos de vários autores , mencionado em simultâneo 

Coloque as citações em ordem alfabética, separadas por um ponto e vírgula. 

Ex : (Bacarat, 2008; RODRIGUES, 2003). 

9. Referências: As referências, de acordo com a norma NBR 6023, agosto de 2000, e número reformulação 
14,724 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), de 2011, devem ser listados em ordem alfabética 
no final do manuscrito. Todos os autores participar num estudo referenciado deve ser mencionado, 
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independentemente do número de participantes . A exatidão e adequação das referências a trabalhos que 
tenham sido consultados e mencionados no texto do artigo, bem como opiniões, conceitos e demonstrações, 
são da responsabilidade exclusiva dos autores. 

Nota : Consulte problemas encontrados recentemente publicados de Semina: Ciências Agrárias para mais 
detalhes sobre como formatar referências no artigo. 

As restantes categorias de trabalhos (comunicação científica, Relato de Caso e Revisão) devem seguir as 
normas acima mencionadas, mas com as seguintes indicações adicionais para cada categoria: 

comunicação científica 

comunicações científicas devem ser apresentados de uma forma concisa, mas com uma descrição completa da 
pesquisa termo ou investigação em curso (Nota introdutória), com documentação bibliográfica completa e 
metodologias, semelhante a um artigo científico regular. comunicações científicas deve conter as seguintes 
seções: Título (em Português e Inglês); Resumo com Palavras-chave em Português; Abstrato com palavras-
chave em Inglês; e corpo do texto. O corpo do texto não deve ser dividido em seções, mas deve seguir esta 
sequência: introdução, metodologia, resultados e discussão (tabelas e figuras podem ser incluídos), conclusão e 
referências bibliográficas. 

Relato de caso 

Um relatório do caso deve ser uma breve descrição de casos clínicos e patológicos, resultados sem 
precedentes, relatórios de novas espécies ou estudos sobre a ocorrência ou a incidência de pragas, 
microorganismos ou parasitas de interesse agronômico, zootécnico, ou veterinária. O relato de caso deve 
conter as seguintes seções: Título (Português e Inglês); Resumo com Palavras-chave em Português;Abstrato 
com palavras-chave em Inglês; Introdução com revisão da literatura; relato de caso (s), incluindo os 
resultados, discussão e conclusão; e referências bibliográficas. 

artigos de revisão bibliográfica 

artigos de revisão deve envolver temas relevantes no âmbito da revista. O número de artigos de revisão por 
edição é limitada, e os autores só pode escrever artigos de revisão de interesse para a revista, na sequência de 
um convite por parte dos membros do conselho editorial da revista. Se um artigo de revisão é apresentado por 
um autor, a inclusão de resultados relevantes do autor ou do grupo envolvido no estudo é necessário, 
juntamente com referências bibliográficas que demonstrem experiência e conhecimento sobre o tema. 

Um artigo de revisão deve conter as seguintes seções: Título (Português e Inglês); Resumo com Palavras-chave 
em Português; Abstrato com palavras-chave em Inglês; Desenvolvimento do tema proposto (o texto pode ser 
dividido em secções, mas isso não é necessário);Conclusões ou Considerações Finais; Agradecimentos (se 
aplicável); e Referências Bibliográficas. 

Outras informações importantes 

1. A publicação de artigos depende do parecer favorável de consultores ad hoc e a aprovação da Semina: 
Ciências Agrárias UEL Conselho Editorial. 

2. Reprints não será dada aos autores, uma vez que as questões estarão disponíveis on-line no site da revista 
(http://www.uel.br/revistas/uel ). 

3. Transferência de Direitos Autorais: Os autores concordam com a transferência de direitos de publicação do 
manuscrito para a revista. A reprodução dos artigos é permitida somente quando a fonte seja citada. É proibido 
o uso comercial das informações. 

4. perguntas imprevistas sobre ou problemas nos actuais padrões serão abordados pelo Conselho Editorial da 
área de assunto em que o artigo foi submetido para publicação. 

5. Número de autores: Não há limite para o número de autores, mas as pessoas incluídas como co-autores 
deveriam ter efetivamente participaram do estudo. Pessoas com pouca participação no estudo ou a preparação 



35 

artigo devem ser citadas na seção Agradecimentos, como deve instituições que concederam bolsas de estudo e 
outros recursos financeiros. 

as condições de submissão 

Como parte do nosso processo de submissão, os autores devem verificar que o pedido está em conformidade 
com todos os itens listados abaixo. As inscrições que não estejam em conformidade com as normas será 
rejeitado e os autores informados sobre a decisão. 

1. Os autores devem declarar que a contribuição é original e nova e que não está sendo avaliada para 
publicação em outros lugares;qualquer exceção (s) deve ser justificada em "Comentários ao Editor". 

2. Os autores devem também afirmam que o material é formatado corretamente e que os documentos 
complementares estão ligados, estar consciente de que o formato incorreto resultará na 
suspensão do processo de avaliação, sem avaliação do mérito . 

3. Dados de autoria para todos os autores devem ser inseridos no campo de metadados 
durante o processo de submissão . 

Use o botão " incluem o autor ."  

1. No passo seguinte, por favor preencha os metadados em Inglês. 

A fim de incluir os dados, depois de salvar os dados de submissão em Português, clique em " editar 
metadados " no topo da página.Alterar o idioma para Inglês e inserir o título em Inglês, o resumo e palavras-
chave. Salvar e continuar para a próxima etapa. 

1. A identificação de autoria do trabalho deve ser removida do arquivo e da Word usando a opção 
"Propriedades", a fim de garantir que os critérios de anonimato da revista, no caso o artigo é 
submetido a revisão por pares, de acordo com as instruções disponíveis em Assegurando um blind peer 
review . 

2. Os arquivos para submissão deve estar em Word, OpenOffice ou RTF (desde que não ultrapasse 2 MB). 

O texto deve ser digitado em papel A4, com linhas numeradas, espaçamento 1,5 e fonte Times New Roman 
tamanho 11. 

1. Confirme se todos os padrões éticos foram seguidos se a pesquisa foi realizada com seres vivos. Incluir 
documentos à prova de aprovação por um comité de ética institucionais envolvendo seres humanos e / 
ou uma comissão de ética envolvendo animais, se estes documentos são solicitados. 

2. Incluir o pagamento da taxa de inscrição , e anexar o comprovante de pagamento como 
documento suplementar em "Docs. Sup . " 

Declaração de direitos de autor 

A Declaração de Direitos Autorais para artigos publicados nesta revista é o direito do autor. Uma vez que os 
artigos publicados nesta revista são de acesso público, os artigos podem ser usados livremente, com as suas 
próprias atribuições, para fins educacionais e não-comerciais. 

A revista tem o direito de fazer alterações em um nível normativo, ortográfica e gramatical nos artigos 
originais, com o objectivo de manter o uso padrão adequado da linguagem e a credibilidade da revista. No 
entanto, o estilo de escrita dos autores serão respeitados. 

Alterações, correções ou sugestões em um nível conceitual, quando necessário, será direcionado para os 
autores. 

As opiniões expressas pelos autores dos artigos são de sua exclusiva responsabilidade. 

Política de Privacidade 

javascript:openHelp('http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/help/view/editorial/topic/000044')
javascript:openHelp('http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/help/view/editorial/topic/000044')
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/about/submissions#authorGuidelines
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Os nomes e as filiações relatados neste jornal são usados exclusivamente para os serviços prestados e não são 
disponibilizados para qualquer outra finalidade ou a terceiros.  

as condições de submissão 

Como parte do nosso processo de submissão, os autores são obrigados a assegurar que a apresentação está 
em conformidade com todos os itens listados abaixo. As inscrições que não estejam em conformidade com as 
normas serão devolvidas aos autores. 

1. Os autores afirmam que a contribuição é original e nova e que não está sendo avaliada para publicação 
em outro periódico; qualquer exceção (s) deve ser justificada em "Comentários ao Editor". 

2. Os autores afirmam que o material é formatado corretamente e que os arquivos Suplementar foram 
carregados, estando ciente de que o formato incorreto resultará na suspensão do processo de 
avaliação, sem avaliação do mérito . 

3. Na próxima etapa, preencha os metadados em Inglês. 

Para incluir os metadados, depois de salvar os dados de submissão em Português, clique em " editar 
metadados " no topo da página.Alterar o idioma para Inglês e inserir o título em Inglês, o resumo e palavras-
chave. Guardar e ir para a próxima etapa. 

1. Dados de autoria de todos os autores devem ser preenchidas durante o processo de 
submissão. 

Use o botão " incluem o autor. " 

1. Verifique se a identificação de autoria do trabalho foi removida do arquivo e da Word usando a 
opção Propriedades, a fim de garantir que os critérios de anonimato da revista, se o artigo é submetido 
a revisão por pares de acordo com as instruções disponíveis em Assegurando um ponto cego 
avaliação . 

2. Os arquivos para submissão estão em Word, OpenOffice ou RTF (desde que não excedam 2 MB). 

O texto é escrito com espaçamento 1,5 e, em fonte Times New Roman tamanho 11. Use itálico em vez de 
sublinhado (exceto para endereços URL). 

O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos em  Diretrizes para Autores sob o título 
"Sobre a Revista". 

1. Confirme se todos os padrões éticos foram seguidos se a pesquisa foi realizada com seres 
vivos. Fornecer a documentação da aprovação de um comitê de ética institucional e prova de 
consentimento informado se esses documentos são solicitados. A conformidade com os preceitos éticos 
aplicáveis devem ser citadas no corpo do texto. 

2. Um texto indicando a relevância do trabalho (importância e da distinção em relação a outros trabalhos 
já publicados), com um comprimento máximo de 10 linhas, deve ser incluído no campo Comentários 
ao Editor . 

Declaração de direitos de autor 

A Declaração de Direitos Autorais para artigos publicados nesta revista é o direito do autor. Uma vez que os 
artigos que são publicados nesta revista são de acesso público, os artigos podem ser usados livremente, com as 
suas próprias atribuições, para fins educacionais e não-comerciais. 

A revista tem o direito de fazer alterações em um nível normativo, ortográfica e gramatical nos artigos 
originais, com o objectivo de manter o uso padrão adequado da linguagem e a credibilidade da revista. No 
entanto, o estilo de escrita dos autores serão respeitados. 

Alterações, correções ou sugestões a nível conceptual, quando necessário, será direcionado para os 
autores. Nestes casos, depois de ter sido alterado, os artigos vai ser submetido a uma nova avaliação. 

javascript:openHelp('http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/help/view/editorial/topic/000044')
javascript:openHelp('http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/help/view/editorial/topic/000044')
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/about/submissions#authorGuidelines
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As opiniões expressas pelos autores dos artigos são de sua exclusiva responsabilidade. 

Política de Privacidade 

Os nomes e as filiações relatados neste jornal são usados exclusivamente para os serviços prestados e não são 
disponibilizados para qualquer outra finalidade ou a terceiros.  

Eles devem ser tanto destaque e em negrito? Ou isso deve apenas ler "Os títulos devem estar em negrito"? 

Parece que esta frase e a seguinte frase (depois de "1") talvez deva ser comutada para maior clareza, como se 
segue: 

 Utilizando os seguintes passos, por favor preencha os metadados em Inglês. 

 1 .      Use o botão "incluem o autor." 

Por favor, revise as posições e a ordenação / numeração das etapas desta seção cuidadosamente 
para garantir que os passos são numerados claramente os autores de pedidos deve segui-los. 

Uma vez que a frase indica "no caso de o artigo é submetido a revisão por pares", parece desnecessário incluir 
(ex .: artigos) aqui. Por favor considerar a exclusão desta. 

Deve haver um item numerado separado com uma explicação sobre a taxa de inscrição? Se assim for, por 
favor, forneça as informações apropriadas. Se não, por favor em apagar isso. 

  

Apresentação Preparação Checklist 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da submissão com 
todos os itens a seguir, e apresentações podem ser devolvidos aos autores que não aderem a estas 
orientações. 

1. A apresentação não foi publicado anteriormente, nem é antes de outra revista para apreciação (ou uma 
explicação foi fornecida Comentários ao Editor). 

2. O arquivo de submissão estão em OpenOffice, Microsoft Word, RTF ou formato de arquivo de 
documento do WordPerfect. 

3. Quando disponíveis, URLs para as referências foram fornecidas. 
4. O texto está em espaço simples; usa uma fonte de 12 pontos; emprega itálico ao invés de sublinhar 

(exceto em endereços URL); e com figuras e tabelas são colocados dentro do texto nos pontos 
apropriados, em vez de no final. 

5. O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos em Diretrizes para Autores , que 
está na seção Sobre a Revista. 

6. Se submeter-se a uma seção com revisão por pares da revista, as instruções Garantir um Blind 
Review foram seguidas. 

  

Nota de direitos autorais 

Direitos Autorais dos manuscritos publicados pertencem à revista. Uma vez que eles são publicados em uma 
revista de acesso aberto, eles estão disponíveis gratuitamente, para uso particular ou para ser utilizado para 
fins educacionais e não-comerciais. 

A revista tem o direito de fazer, no documento original, as mudanças em relação as normas linguísticas, 
ortografia e gramática, com o objectivo de assegurar as normas padrão da língua e a credibilidade da 
revista. Será, no entanto, respeitar o estilo de escrita dos autores. 

Quando necessário, conceituais alterações, correções ou sugestões serão encaminhadas para os autores. Em 
tais casos, o manuscrito deve ser submetido a uma nova avaliação depois da revisão. 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/about/submissions#authorGuidelines
javascript:openHelp('http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/help/view/editorial/topic/000044')
javascript:openHelp('http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/semagrarias/help/view/editorial/topic/000044')
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A responsabilidade pelas opiniões expressas nos manuscritos encontra-se inteiramente com os autores. 

  

Declaração de privacidade 

Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços prestados por 
esta publicação, não sendo disponibilizados para qualquer outra finalidade ou a qualquer outra parte. 
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